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1. INTRODUÇÃO 

 

e modo muito especial, a literatura infantojuvenil apresenta aspectos diver-

sos que, muitas vezes, ultrapassam os limites do estético, interferindo, de 

forma aguda e incisiva, no universo do ético e tornando-se, neste sentido, 

elemento indispensável ao processo de desenvolvimento – na criança e no jovem – 

do pensamento reflexivo, de aquisição de uma visão crítica da realidade, do apro-

fundamento de conceitos abstratos etc. Evidentemente, para esse complexo forma-

tivo/informativo concorrem fenômenos diversos, aos quais a literatura infantojuve-

nil está atenta e com os quais igualmente contribui, como a própria construção da 

identidade social da criança e do jovem. 

Um fato aparentemente fortuito contribui para a afirmação dessa perspectiva: 

a literatura infantojuvenil não nasce como um produto criado a priori para deleite da 

criança, mas surge, antes, como resultado de um complexo cultural em que a tradição 

popular serve-lhe de base e a sociedade na qual ela se insere, de motivação criativa. 

Daí o fato de se pensar também, nesse contexto, a responsabilidade do educador que, 

em sua atuação profissional, lida com essa produção literária, uma vez que, nos in-

terstícios da atividade leitora esconde-se um aspecto formador, este último de natureza 

pedagógica, responsável pelo desencadeamento de todo um processo de amadureci-

mento da criança, processo, aliás, que passa não apenas pelo desenvolvimento de sua 

inteligência e sensibilidade, mas também de seus mecanismos de interação social. 

 Esses são fatos que não podem ser esquecidos quando procuramos articular – 

como é nossa intenção neste trabalho – a produção literária infantojuvenil a aspectos 

da sociedade que, por circunstâncias históricas específicas, revelam-se particular-

mente “sensíveis” e conjunturalmente ”críticos”, como é o caso das relações étnico-

raciais no contexto da sociedade brasileira.   
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2. RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NO CONTEXTO  

DA EDUCAÇÃO E DA LITERATURA INFANTOJUVENIL 

 

A legislação voltada às questões étnico-raciais no Brasil não é nova, embora 

sua aplicação tenha sido prejudicada por uma série de percalços, que vão do histórico 

preconceito que impera na sociedade brasileira a impedimentos de natureza jurídica 

e afins. Especificamente sobre a educação das relações étnico-raciais, há uma legisla-

ção específica aprovada, e os direitos da população negra (embora não apenas dela) 

passaram a ser garantidos pela Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDB), 

que estabelece, entre outras coisas, o respeito aos valores culturais na educação e re-

púdio ao racismo, na medida em que determina tanto o estudo quanto o respeito às 

contribuições das diferentes culturas e etnias para a formação do povo brasileiro. Se-

melhante determinação acabaria resultando naquela lei que, mais do que qualquer 

outra, incide diretamente sobre a importância da contribuição das matrizes culturais 

próprias da população afrodescentende: trata-se da Lei 10.639, sancionada em 9 de 

janeiro de 2003, por meio da qual se torna obrigatório, no Ensino Fundamental e Mé-

dio, o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira, o que assinala a necessidade do 

estabelecimento de novas diretrizes curriculares nacionais para a educação das rela-

ções étnico-raciais no Brasil. 

 A sanção da referida lei acabou tendo dois desdobramentos fundamentais para 

a inserção de temas próprios às relações étnico-raciais na educação nacional. Um deles 

foi a realização, pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), do Parecer 3/2004, que 

salienta a necessidade do estabelecimento de diretrizes curriculares que “orientem a 

formulação de projetos empenhados na valorização da história e cultura dos afro-bra-

sileiros e dos africanos, assim como comprometidos com a educação de relações ét-

nico-raciais positivas” (Ministério da Educação, 2004, p. 9). O outro foi, também por 

obra do Conselho Nacional de Educação, a Resolução n. 1, de 2004, em que se insti-

tuem as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para 

o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, a serem observadas pelas insti-

tuições de ensino e que se constituem em “orientações, princípios e fundamentos para 

o planejamento, execução e avaliação da Educação, e têm por meta promover a edu-

cação de cidadãos atuantes e conscientes no seio da sociedade multicultural e pluriét-

nica do Brasil, buscando relações étnico-sociais positivas, rumo à construção de nação 

democrática” (Ministério da Educação, 2004, p. 31).  

 Uma consideração fundamental, a nosso ver, merece ser feitas a partir da ex-

posição desse plano de intenções que, diga-se de passagem, tem peso normativo e 

legal: a necessidade de se introduzir, não apenas no âmbito do imaginário social bra-

sileiro, mas trambém em sua prática cotidiana, os conceitos de sociedade multicultural 



 
 

MAURÍCIO SILVA 

176 

 

e de sociedade pluriétnica, ambos presentes na resolução supracitada, como elementos 

balizadores da educação que se pretende forjar no Brasil. 

 Sobre o primeiro, sociedade multicultural, cumpre destacar a necessidade, no 

mundo globalizado de hoje, de práticas sociais voltadas à valorização da diversidade, 

conceito que acaba incidindo sobre todos os planos da sociedade, do étnico ao religi-

oso, do cultural ao político. Nesse sentido, torna-se imperativo a promoção de uma 

educação multicultural, que, como já se afirmou uma vez, requer uma ampla reforma 

escolar com a finalidade de “criar iguais oportunidades de sucesso escolar para todos 

os alunos, independentemente de seu grupo social étnico/racial” (Gonçalves & Silva, 

2006, p. 50). Essa educação multicultural pressupõe, evidentemente, modos de atua-

ção diversos, num constante diálogo com a sociedade, no sentido deliberado de des-

fazer preconceitos, promover a igualdade de oportunidades e adotar políticas de va-

lorização de culturas historicamente marginalizadas. Trata-se, em outras palavras, do 

indispensável resgate da memória étnica – ligada, entre outras coisas, aos temas da 

identidade racial e diversidade cultural –, como sugere Kabengele Munanga, para 

quem a educação multicultural representa, no plano prático, o resgate da memória e, 

consequentemente, da plenitude histórico-social do negro: 

 

qualquer que seja sua forma, o multiculturalismo está relacionado com a política das 

diferenças e com o surgimento das lutas sociais contra as sociedades racistas, sexistas 

e classistas. Por isso, a discussão sobre multiculturalismo deve levar em conta os temas 

da identidade racial e da diversidade cultural para a formação da cidadania como pe-

dagogia antirracista (Munanga, 2004, p. 345). 

 

O outro conceito, sociedade pluriétnica, aproxima-se bastante do primeiro, na 

medida em que dele advém e com ele estabelece laços inequívocos de interação. As-

sim, educar para uma sociedade pluriétnica é fomentar práticas sociais voltadas para 

a convivência plena dos cidadãos; incentivar programas de inclusão socioeducacional; 

desenvolver políticas de reparação, por meio de ações afirmativas diversas; valorizar 

o patrimônio histórico-cultural das etnias marginalizadas; enfim, implementar ações 

que, superando os preconceitos historicamente forjados e as discriminações tradicio-

nalmente toleradas, resgatem a autoestima, o universo simbólico, a cidadania e a iden-

tidade racial das comunidades que compõem a sociedade brasileira, particularmente 

os afrodescendentes. Como afirma Maria José Silva, “ao se falar em educação, não se 

pode ter em vista apenas a escolarização, mas também o preparo para a tolerância e 

da diversidade, fundamental para uma sociedade com pluralidade étnica (Silva, 1999, 

p. 141). 

 A nosso ver, a literatura infantojuvenil pode desempenhar, além de todos os 
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atributos estéticos próprios de sua natureza enquanto manifestação artística, papel 

decisivo no incentivo de uma sociedade que, por se afirmar como multicultural e plu-

riétnica, tende a valorizar seus componentes culturais africanos e afro-brasileiros e, 

consequentemente, tornar-se mais equânime e justa. 

 O encontro entre a literatura infantojuvenil e as relações étnico-raciais resulta 

num complexo conjunto de manifestações artístico-literárias que Luiz Fernando 

França subdividiu da seguinte maneira: obras que tematizam o universo da cultura 

africana e afro-brasileira; obras que tematizam o preconceito racial diante a realidade 

social contemporânea; obras que tematizam a escravidão; obras que tematizam a iden-

tidade negra e a diversidade cultural do Brasil; e obras que, sem abordar diretamente 

a questão racial, apresentam o negro como personagem literária, em situação de igual-

dade com os outros personagens (França, 2008). Seu quadro exprime bem a diversi-

dade de perspectivas que podem ser adotadas para se tratar da conjunção entre a lite-

ratura infantojuvenil e as relações étnico-raciais, revelando o quanto semelhante abor-

dagem pode ser rica e complexa. Sem entrarmos no mérito da subdivisão proposta – 

já que as subdivisões e historicizações literárias dela resultantes ou que nela resultam 

nunca estão isentas de críticas –, vale ressaltar que essa discussão pode-se adensar 

ainda mais se levarmos em consideração a dificuldade em simplesmente se caracterizar 

essa literatura, que para a crítica especializada se define ora como uma literatura negra, 

ora como afro-brasileira, ora ainda como afrodescendente. A exposição sucinta da ques-

tão, que fazem Florentina Souza e Maria Nazaré Lima, nos dá uma ideia mais precisa 

da complexidade do tema: 

 

a denominação “literatura negra”, ao procurar se integrar às lutas pela conscientização 

da população negra, busca dar sentido a processos de formação da identidade de gru-

pos excluídos do modelo social pensado por nossa sociedade. Nesse percurso, se for-

talece a reversão das imagens negativas que o termo “negro” assumiu ao longo da 

história. Já a expressão “literatura afro-brasileira” procura assumir as ligações entre o 

ato criativo que o termo “literatura” indica e a relação dessa criação com a África, seja 

aquela que nos legou a imensidão de escravos trazida para as Américas, seja a África 

venerada como berço da civilização. Por outro lado, a expressão “literatura afrodes-

cendente” parece se orientar num duplo movimento: insiste na constituição de uma 

visão vinculada à matizes culturais africanas e, ao mesmo tempo, procura traduzir as 

mutações inevitáveis que essas heranças sofreram na diáspora” (Souza & Lima, 2006, 

p. 24). 

 

 De qualquer maneira, independentemente da “divisão” que se faça da produ-

ção literária infantojuvenil vinculada às questões étnico-raciais e da "definição" que 
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suas diversas manifestações podem assumir, o fato é que essa produção – ao se asso-

ciar às noções anteriormente propostas de multiculturalismo e pluralidade étnica – 

não prescinde de uma agency que resulta numa conscientização da identidade negra 

(Bernd, 2010), por isso mesmo não apenas inserindo-se no contexto normativo da lei 

10.639/03, mas principalmente numa ampla discussão histórica da formação da socie-

dade brasileira.  

 Diante do quadro exposto, contudo, ainda caberia perguntar: qual a natureza 

– e, por extensão, quais as propriedades, as idiossincrasias, os elementos determinan-

tes – de uma literatura infantojuvenil especialmente vinculadas – seja pela temática, 

seja pela autoria, seja ainda pela ideologia veiculada – à questão étnico-racial? 

 Pesquisas acadêmicas ou não, voltadas para a presença da temática negra nas 

obras de literatura infantojuvenil brasileira, podem nos apontar o caminho para uma 

resposta minimamente satisfatória. Em seu já clássico estudo sobre o perfil ideológico 

dessa literatura no período de 1955 a 1975, Fúlvia Rosemberg, analisando 168 livros 

infantojuvenis brasileiros (num total de 626 histórias), detecta, entre outras coisas, um 

tratamento diferenciado – que, no entanto, aparece de forma aberta ou velada – dado 

a brancos e negros. Assim, segundo seu estudo, personagens mais frequentes nos tex-

tos e nas ilustrações, os brancos são também representados como modelos da espécie 

humana, apresentando atividades profissionais mais diversificadas, recebendo me-

lhor acabamento estético, representando figuras e personagens históricos mais rele-

vantes etc. (Rosemberg, 1985), o que pode resultar, por fim, não apenas na instauração 

de um processo discriminatório de fato, mas de uma violência simbólica (Lima, 2005). 

Ao se pensar nessa questão de forma similar, mais de duas décadas depois, percebe-

se, por exemplo, que, embora a figura do negro continue pejorativamente marcada no 

imaginário brasileiro, gerando preconceitos diversos, há atualmente uma produção 

literária infantojuvenil que já aponta para um movimento de transformação desse pa-

drão, com a publicação de obras que procuram valorizar a figura do negro e realçar 

uma identidade que se constrói a partir da diversidade (Knop, 2010). 

 Percebe-se, portanto, uma diferença significativa, que acusa – inclusive quan-

titativamente (Debus, 2007; Debus & Vasques, 2009) – um caminhar na direção da 

construção de uma literatura mais condizente com a realidade atual, mas sem deixar 

de lado uma perspectiva crítica que, por isso mesmo, denuncia atos de discriminação 

implícita ou explícita, ainda presentes em nossa produção literária infantojuvenil.  

 Buscando, portanto, responder em parte o questionamento feito acima, acerca 

dos vínculos entre a literatura infantojuvenil e questões de natureza étnico-racial, par-

timos, antes de mais nada, do princípio de que, como já se afirmou mais de uma vez 

(Silva, s.d.), assumir/incluir posicionamentos éticos nos textos literários para crianças 

e jovens – especialmente voltados para as relações étnico-raciais – não significa limitar 
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o potencial estético das obras. A partir desse ponto de vista, não hesitamos em afirmar 

que a literatura infantojuvenil direta ou indiretamente vinculada às relações étnico-

raciais pauta-se ou deve pautar-se por atitudes de valorização da cultura afro-brasi-

leira, de estímulo à (re)construção de uma identidade afrodescendente, de resgate da 

autoestima, dos valores culturais, dos direitos, da memória e da identidade do negro, 

desfazendo injustiças seculares e ressemantizando o conceito de negritude a partir de 

um agenciamento afro-brasileiro, atitudes, por fim, norteadas pelos princípios genéri-

cos de multiculturalismo e pluralidade étnica, antes citados. 

  

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A literatura infantojuvenil brasileira contemporânea trata de assuntos diversos 

– nesse sentido, pode-se dizer que ela adquiriu uma nova dimensão, sobretudo pelo 

fato de a “fantasia” (num sentido estrito do termo) ceder, cada vez mais, espaço para 

a ficção “realista” (num sentido lato do termo), com um claro traço social e, muitas 

vezes, pouco interessada em fazer concessões a uma pedagogia moralizante. 

Considerada até pouco tempo um gênero literário secundário, a literatura in-

fantojuvenil passou a ter uma importância incomensurável na atualidade, atuando 

ainda na construção da própria cidadania da criança, facilitando o diálogo e a forma-

ção de uma consciência crítica no leitor-mirim. Desse modo, tanto o educador quanto 

os pais têm oportunidade de trabalhar conflitos infantis a partir de histórias que esti-

mulem o imaginário infantil, mas também que levem em conta aspectos diversos da 

sociedade contemporânea, como é o caso das relações étnico-raciais e os conflitos que 

delas resultam.  

 Semelhante constatação pressupõe, contudo, uma consideração mais ampla e, 

também, mais crítica da questão: Rosane Cardoso, por exemplo, lembra que mesmo a 

produção infantojuvenil brasileira contemporânea não é pródiga em trazer persona-

gens com quem a criança afrodescendente possa se identificar, embora algumas exce-

ções já comecem a surgir no cenário atual. E completa: “a presença de personagens 

negras na literatura é fundamental para todos os leitores. Se, por um lado, para a cri-

ança negra, essa mudança pode contribuir para a autoestima e o seu reconhecimento 

no mundo, para a branca pode ser o espaço de reconhecimento da diversidade étnica" 

(Cardoso, 2011, p. 131).  

 A questão da identificação do leitor com personagens da literatura infantoju-

venil – bem como a consideração da leitura como forma de superação de preconceitos 

– também é ressaltada por Ruth Barreiros, que considera que “a identificação com 
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narrativas próximas da sua realidade e com personagens que vivem problemas e situ-

ações semelhantes as suas leva o leitor a reelaborar e se conscientizar sobre o seu papel 

social e contribui para a afirmação de uma identidade étnica” (Barreiros, 2009, p. 4). 

 Desse modo, pode-se concluir que aquela expressão literária infantojuvenil 

que se vincula às questões étnico-raciais – chamemo-la ou não de literatura afro-bra-

sileira –, para além de sua importância no âmbito da estética propriamente dita, de-

sempenha uma função ética que se volta para duas ações distintas e complementares: 

primeiro, desfazer o imaginário popular que – quase que naturalmente, pois se assenta 

num inconsciente essencialismo – subalterniza o afrodescendente, colocando-o numa 

posição inferiorizada diante do enquadramento das relações sociais brasileiras, histo-

ricamente forjadas a partir do modo de produção escravocrata aqui vigente por pelo 

menos quatro séculos; segundo, desestabilizar práticas discriminatórias que reprodu-

zem o imaginário antes citado, relegando o afrodescendente à condição de objeto a ser 

descartado – ou, ao menos, desqualificado – como elemento supérfluo neste mesmo 

sistema de relações sociais, de tal maneira que, cada vez mais, ele seja “invisibilizado” 

ou, no limite, sumariamente suprimido do contexto histórico-cultural brasileiro. 
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RESUMO: O presente artigo trata das possíveis relações entre a literatura infantojuvenil brasi-

leira contemporânea e a questão das relações étnico-raciais, destacando aspectos relacionados 

à crítica, à discriminação racial e ao combate ao racismo, bem como à representação da perso-

nagem afrodescendente nesta produção literária. 
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ABSTRACT: This article discusses the relationships between contemporary Brazilian children’s 

literature and the issue of ethnic-racial relations. This article points out the critical aspects re-

lated to racial discrimination and racism, as well as the representation of african descent char-

acter in this literature. 
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